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Introdução: A leucemia linfoblástica aguda (LLA) é a neoplasia maligna mais comum na infância, caracterizada pela proliferação descontrolada de linfoblastos na medula óssea. O tratamento é complexo e invasivo, podendo causar efeitos adversos que impactam o bem-estar físico, emocional e social da criança e de sua família. Diante disso, a enfermagem exerce papel essencial na assistência integral, oferecendo cuidado humanizado, suporte emocional, além de contribuir para a adesão ao tratamento e enfrentamento da doença. Objetivos: Analisar a contribuição da enfermagem no cuidado integral à criança com diagnóstico de leucemia linfoblástica aguda, destacando as principais intervenções realizadas e seus impactos no processo de recuperação e qualidade de vida do paciente pediátrico. Metodologia: Trata-se de um estudo de caso com abordagem qualitativa e descritiva, no período de março a agosto de 2025. Os dados foram coletados por meio de observação direta, análise de registros clínicos, acompanhamento sistemático do paciente e aplicação do processo de enfermagem. Foram utilizados também laudos médicos, exames complementares e entrevista semiestruturada com os responsáveis legais, a fim de compreender aspectos emocionais e sociais relacionados ao cuidado. Resultados: Constatou-se que a atuação da enfermagem foi determinante para o controle dos efeitos adversos da quimioterapia, manutenção do conforto e fortalecimento do vínculo com a família. As intervenções fundamentadas na Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) favoreceram o monitoramento clínico, o manejo adequado e a orientação à família. Além disso, o suporte emocional oferecido pela equipe de enfermagem contribuiu para a adesão terapêutica e melhora da qualidade de vida da criança e seus familiares. Conclusões: A enfermagem tem papel fundamental no cuidado à criança com leucemia linfoblástica aguda, atuando de forma humanizada e centrada nas necessidades do paciente e de sua família. O estudo evidencia que o acolhimento, a escuta ativa, a educação em saúde e o suporte emocional são elementos essenciais para o enfrentamento da doença e para eficácia do tratamento. Reforça-se, portanto, a valorização do cuidado integral como instrumento transformador na assistência pediátrica oncológica. 
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